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Mappa do Termo da Villa da Campanha-da Princeza, Comarca:do Rio 
das Mortes de Minas Geraes, que só serve para mostrar a extensão do 
mesmo Termo, os lugares mais notaveis, distancias entre eles, e 
estradas mais principaes q" o atravessão (1814). 


Destaque sobre Lavras: Terreno da Freguezia das Lavras do Funil, que 
porhora se acha governado pelas Justiças da Villa-de S. João del Rey. 


e Apresentação 


presente edição for produzida ao longo de 2018, ano 

em que-se--comemorouo.- Sesquicentenário "da 

Cidade de Lavras: Para tanto, os alunos do: Centro 

para Desenvolvimento: "do Potencial e: "Palento 
(CEDET) que demonstraram interesse em História e Leitura foram 
convidados: para tomar parte no grupo de trabalho “Academia de 
Letras do CEDET”, organizado especialmente para à elaboração 
desta publicação. 

Os trabalhos -duraram--quatro- meses; estando sob 
orientação dos facihtadores da área de estimulação Comunicação, 
Organização -e-Humanidades:(CORH) do-CEDET:-o" facilitador 
Geovani Németh-Vorres, autor do livro “História Geral'de Lavras, 
Volume--T-(publicado--em-2018) “apresentou--suas- pesquisas 
historiográficas sobre:o passado de nosso município aos alunos que, 
após escolher “um dos vários: temas propostos; produziram sua 
mterpretação literária daquelas: históricas, processo este 
acompanhado pela facilitadora Valéria Resende. 

Foram: dezesseis: alunos - envolvidos, “de “dez “escolas 
diferentes. Além de ser um esforço em conjunto, vale ressaltar que 
esta-revista traz: conteúdos históricos méditos; permitindo uma rara 
ponte entre” pesquisa acadêmica e ensmo: diretamente no nível 
escolar, apresentados através do gênero memória literária. Os textos 
de-memória hterária-são produzidos como objetivo de rememorar 
algum “evento: passado; podendo ser vivido ou: imaginado. “Os 
personagens aqui citados são fictícios; mas-o-principal-objetivo-que 
tentamos alcançar é falar sobre a história da cidade de Lavras. 
Entretanto, de “uma maneira que consigamos: levá-los a: sentir as 
emoções: é reavivar a paixão por nossa terra querida, fazendo, por 
mstantes, com que vocês possam imaginar de forma detalhada os 
acontecimentos” (Luan Rezende). 

Boaleitura! 

CEDET, CORH; 2018. 


Soneto a Lavras 


Jéssica Aparecida:Mariano 
E.E. Azarias Ribeiro 
14anos 


Em torno da capela de Sant Ana 
Foi onde a nossa terra surgiu 
Forte, cultural, fértil e humana 
Conhecida como Lavras do Funíl. 


Fundada com trabalho de homens de valor 
Hoje agracíada, herdeira de uma Era. 
Fonte inspiradora, exemplo educador 

Cabe a nós assim futarmos por essa terra. 


Seja Lavras, primor da nação. 
Longas serão as estradas 
E maior nossa dedicação! 


Construam-se novas histórias 
Tragam-se novas memórias 
Aterra dos ipês e das escolas! 


D Petiodo Colonial 


1. A tribo indigena e a bandeira de 1601 


Luan Rezende-Melo Adão 
E. M: Paulo Menicucci 
14:anos 


Era: um sábado chuvoso: Estava dando uma olhada: num 
antigo bau: de meu bisavô e encontrei um velho diário. Achei muito 
interessante e importante o que nele estava escrito. Eu digitalizei um 
trecho. e substitui algumas: palavras com. significados -difíceis “de 
compreensão por palavras mais fáceis. “Meu nome é José Rios de 
Carvalho, tenho 48 anos e hoje, moro em São Paulo capital”: Pelo que 
liera o diário de Andrade Carvalho, meu ascendente, que descreveu 
uma:de suas viagens com os bandeirantes. O trecho diz: 

“Hoje saímos da capitania de São Vicente. Eu, bandeirante 
André de Carvalho irei registrar tudo quanto eu ver no meu diário, que 
será minha: maior e mais leal companhia... Organizamos uma 
expedição de setenta homens e fomos liderados por André de Leão e 
assim partimos em busca das minas de prata”. 

“Avante', foi assim que iniciamos nossa jornada. Seguimos 
guiados: por alguns cataguas que já eram habituadas a essa terra, 
vasta de natureza, com belos animais e deliciosos frutos. 

Nossa jornada não foi nada fácil. Esse lugar tão quente tirava 
minha esperança: de: encontrarmos algo precioso. Nossas peles 
coçavam por causa do calor de nossas roupas e o contato dos nossos 
corpos com tais espécies de árvores desconhecidas. Havia animais de 
tudo: quanto: é maneira, “alguns não se importavam: com: nossa 
presença, outros: fugiram e havia aqueles que nos confrontavam. 
Alguns de nossos companheiros sofreram lesões dolorosas. Sentimos 
fome, pois nossa fonte de alimentação que era-o que estávamos 
carregando estava esgotando. Chegou ao ponto que começamos a 
sobreviver de frutos - silvestres. Os cataguás nos ajudaram a 


encontrarmos algo consumivel. Até estranhamos que esse povo tão 
cru-decultura conhecia essa mata como se a tivessem nas palmas de 
suas mãos. 

Nesse: caminho, -encontramos:uma: tribo indígena”-nas 
proximidades da Serra Negra, que eles chamavam: Ibituruna. Houve 
certo conflito no primeiro-contato, mas logo eles tornaram receptivos, 
como todos dessaterra tão calorosa: 

Aproveitamos: dessa: hospitalidade e acabamos por ficar 
algum tempo com eles. Como bons observadores, vimos que eles 
tinham uma vida bem simples. Alimentação a base de frutos silvestres 
e trajavam folhas para cobrir seus genitais. Construíam armas com 
aquilo que tinha, se protegiam e caçavam com arcos e flechas. Tinha 
uma enorme ligação à natureza, mas também era de onde tiravam 
tudo-que precisavam para sobreviver. E eu havia me encantado muito 
com-as mulheres da tribo, -com seus corpos: tropicais e-seminus, até 
tentei me aproximar de uma delas, mas acabei sendo rejeitado, fui logo 
escolher a mais difícil. 

Eu e meus colegas ficamos por cerca de 30 dias lá, após esse 
tempo: agradecemos pelo abrigo e tivemos que partir. Iríamos voltar 
para casa sem'o que estávamos procurando, a preciosas minas-de 
prata. O caminho de volta foi semelhante ao de ida, alguns obstáculos, 
mas-a maioria de nós chegamos bem em casa”. 


2. Fundadores: o motim de 1712 


Giulia Emanuelle-Rezende Paixão 
E-M.Dr? Dâmina 
13:anos 


Meu -nome:é Francisco Bueno da Fonseca, e nasci em 
Santana do Parnaiba, na capitania de São Vicente. Quando jovem, fui 
explorar os: sertões em busca de riquezas, e até confrontei os 
emboabas: nos arredores: do: rio: das Mortes na guerra que: nós 
paulistas perdemos. Voltei então a São Paulo, onde os portugueses 


nos oprimiam:com altos preços e carestia, que agravaram as tensões 
na capitania: Também faltava moeda legal evadida por atravessadores 
de outras regiões que vinham fazer negócios na vila. 

O desembargador sindicante português Antônio da Cunha 
Souto Maior foi convocado coma espinhosa missão de fazer valer a 
justiça régia a potentados acostumados a fazer sua: própria. Com 
grande potentado que-era-em Parnaíba eu, Francisco Bueno, entendi 
que não devia mais: consentir o terror que: o sindicante vinha 
espalhando nas vilas a seus parentes e a população. Mas a gota 
d'água: foi quando: soubemos que ele, o desembargador sindicante, 
havia desvirginado a moça Rosa Luiz Maria Siqueira. Com isso não só 
eu; mas todos os paulistas nos sentimos ofendidos e -desonrados. 
Assim em 28 de outubro de 1712, arrombamos as portas e atacamos 
a-morada-do desembargador, que teve sorte que não estava lá senão 
teria sido morto. 

Temendo pela vida, o magistrado lusitano se viu obrigado a 
fugir, viajando assim para-o Rio de Janeiro, depois: disso só sei que 
ele se casou coma moça ofendida, e depois disso foi para Bahia, onde 
teve: coragem: de denunciar para o rei a violência que praticamos 
contra ele. 

O rei, então, decide que os paulistas seriam presos: Uns 
foram para a cadeia e outros como eu fugiram. Eu fugi com meus filhos 
eum de meus parentes. 

Para chegar a essas terras passamos por vários obstáculos. 
Não temíamos-o tempo, o calor, os animais, etc. Comíamos da caça, 
pesca, mel e pão. E caso faltasse alimentos, comiamos cobra; folhas, 
etc. 

Em 1720 estabelecemo-nos na região do rio Capivari e o rio 
Grande. Poucos anos depois de nossa chegada, fundamos o arraial 
dos Campos de SantAna Lavras do Funil. Nesta região eu e minha 
família estávamos -na busca do ouro. 

Foi a partir daí que o arraial foi-crescendo-e; finalmente, 
conseguimos:ter um'local para viver-e empreender! 


3. Colonização: os campos de Sant'Ana das Lavras 
do Funil 


Os acontecimentos da década de 1720 nos arredores do rio 
Grande abaixo e Capivari permanecem um mistério, do qual podemos 
apenas fazer algumas especulações. Estariam os Bueno da Fonseca 
morando em acampamentos temporários, fazendo explorações nas 
redondezas, mapeando os rios e a tentar encontrar ouro? Ou-estaria 
este território praticamente desabitado, sendo a chegada descrita nos 
documentos antigos.que-comentamos anteriormente mera passagem, 
e não uma ocupação? E, se for o caso, onde estariam os primeiros 
povoadores? Enquanto Carrancas se povoava, das paragens de 
Capivari, apenas silêncio. É sabido o envolvimento dos Bueno da 
Fonseca com: a:abertura de estradas, como: o-atalho da Picada de 
Goiás, a ter ocorrido em algum momento entre 1726 e 1736. Atalhos 
eram: descaminhos: clandestinos que: não eram autorizados pela 
Coroa, para evitar contrabandistas, o que, em parte, ajuda a entender 
o-mistério sobre o período exato. 

Lavras de ouro: Não se pode esquecer que o ouro “sempre 
foi o primeiro móvel das povoações desse continente”. É evidente que 
a escolha das áreas de sesmarias não era aleatória: além da posição 
estratégica que era, na confluência de três importantes rios, havia o 
elemento aurifero em questão. De certo as lavras do: Funil-não foram 
de modo algum comparáveis aos Eldorados encontrados nas cidades 
históricas mineiras, mas pelo menos elas foram grandes o suficiente 
para chamar a atenção dos primeiros colonizadores. A lembrança das 
catas de ouro está preservada na toponímia de alguns: córregos-de 
Lavras, como o das Faisqueiras (local onde se encontra ouro no solo, 
que brilha, “faísca”), e o da Grupiara (depósito de cascalho lavado, 
onde também se acha ouro). Estes córregos estão a leste da cidade, 
nas terras da antiga fazenda dos Tabuões, pertencente aos Bueno da 
Fonseca: Mas a principal: lavra: aqui existente era-a chamada 
“Grandeza”, que-ficava na: fazenda do Madeira, no-lugar outrora 
chamado Tapera. A exploração aurífera em Lavras encontrou seu 
auge ainda no Século XVIII, Por volta de 1800 ainda haviam algumas 


minas, porém:com produção escassa, quando então a maior parte dos 
habitantes da freguesia se ocupavam:da produção de produtos 
agrícolas. 

Entradas, explorações, mapeamentos, abertura de estradas, 
construção dos primeiros acampamentos fixos, plantio das roças 
iniciais, criação dos primeiros rebanhos; pesquisa e mineração das 
riquezas da terra, formação de entrepostos militares — seja para se 
prevenir ante possíveis ameaças, seja para garantir a ordem interna — 
, enfim, este era o panorama das principais atividades que aconteciam 
no-território lavrense primordial. 


4. A vinda da Inquisição na comarca do Rio das 
Mortes 


Lisley de Freitas Carlos 
E. M. Paulo Menicucci 
14 anos 


A Igreja Católica tinha um papel forte entre 1721 e 1802, e se 
fazia presente nos arraiais do Rosário e de Lavras. 

Em. 12 de novembro-de-17380:dr.:Francisco: Pinheiro da 
Fonseca, que visitou a igreja matriz de Nossa Senhora da Conceição 
das Carrancas, em presença-do pároco Manuel-Rodrigues Ramos. 
Com algum tempo depois de que já estavam aqui ouviu um boato-de 
que Pedro Carijó traía a esposa com uma: mulher: de nome não 
revelado até então: Foram encontrar: com Pedro. 

— O senhor é Pedro Carijó? Presumo que sim!-Quantos anos 
tem? É casado? Tem filhos? — disse dr. Francisco especulando o 
rapaz. 

Pedro, que-era de uma tribo indígena, tinha olhos castanhos 
e cabelos negros, respondeu assustado: 

— Sim, senhor! Sou-casado, tenho duas filhas: e tenho 24 
anos. 


= Ah sim! — respondeu'o doutor — como-o senhor-deve ter 
percebido, estou aqui para saber seas pessoas são bons católicos: E 
eu lhe pergunto, você trai sua mulher? Diga a verdade, a Deus não se 
pode mentir! 

Pedro, sem jeito, afirmou que-sim balançando:com a cabeça, 
e, chorando, lhe disse: 

- Ela vale a pena, ela é linda, loira dos-olhos azuis, branca 
como a neve; corpo perfeito, sem marcas de gravidez, sem rugas; bem 
sucedida, não: precisa do meu-dinheiro: -Sei-que é errado mais não 
consigo deixá-la! 

Diante desta cena, o dr. Francisco Pinheiro da Fonseca deu 
a punição de duas oitavas de ouro: 

Então, o dr. Francisco começou a pesquisar mais a fundo-as 
imoralidades das pessoas que ali moravam e acabou descobrindo, que 
a mancebia e outros crimes ligados à moralidade perfaziam 663 casos, 
(96%) das culpas. Das demais, 1,4 %:- são problemas relativos a 
religiosos, como: negligência; 0,7%: tratavam malas mulheres ou 
escravos; 0,7% curandeirismo: ou" feitiçaria; 0,6% bebedeira; 0,3% 
aprovar fornicação dos filhos; 0,1% não ouvir missa; 0,1% cobiça; 
0,1% falta de religiosidade; 0,1% perturbação; 0,1% difamação, 
combatendo esses casos com forte punição. 


&. A Guerra contra os Quilombos do Campo Grande 


Sarah Aparecida Silva Micaely Paula Marques 
E.E. Cinira de-Carvalho E.M. Guilherme Carvalho 
16-anos 10 anos 


Durante a História, o ouro sempre foi muito cobiçado. No 
Brasil havia o imposto-chamado Quinto sobre esse-reluzente metal, 
correspondendo: a 20%-do ouro aqui'encontrado: Porém, entre 1735:e 
1751, surgiu-um novo. imposto em Minas Gerais, em substituição -ao 


“quinto de ouro”:-a Captação, que todos deveriam pagar duas vezes 
por-ano. 

E assim foi feito. Os menos afortunados, contudo, temendo 
as represálias da Coroa, sairam do local, afastando-se e indo para os 
sertões do oeste da capitania das Minas Gerais). Lá criaram povoados, 
longe dos olhos e das punições do governo. 

Os colonizadores não concordavam,: assim houve 
campanhas - militares . contra: aqueles: povoados, os chamados 
quilombolas. - Tais campanhas resultaram em ações militares 
autorizadas e convocadas pelo: governador José: Antônio Freire -de 
Andrade, que convidou Bartolomeu Bueno e Diogo Bueno para treinar 
tropas, resultando assim na guerra contra os quilombos do Campo 
Grande. 

Os negros moravam em território de mais de 300 quilômetros, 
em casas simples, de pau a pique e chão deterra. Seus quilombos 
foram invadidos e destruídos, sendo que Lavras foi a ponta de lança 
desses ataques aos quilombolas do Campo Grande. 

Em 1760 um último quilombo ainda não tinha sido subjugado, 
assim, novos: ataques continuaram: -Coincidentemente, ao mesmo 
tempo em que partiam as expedições, foi decidida a transferência da 
sede da paróquia de Nossa: Senhora da Conceição das Carrancas 
para-Sant'Ana das Lavras do Funil, como recompensa pelos serviços 
prestados aos moradores daqui. 


6. O conflito no Largo de Sant'Ana 


Giulia Emanuelle Rezende Paixão 
E:M. Dr? Dâmina 
13 anos 


Meu'nome é Ana e contarei a vocês um episódio ocorrido por 
volta de 1800, episódio esse que todos: conhecem como“o conflito no 
Largo de Sant'Ana”. 


Tudo começa quando: alguns: moradores -do “Largo -de 
Sant'Ana pensaram: que podiam diminuir as dimensões da praça, e 
assim traçaram dentro dela uma rua e começaram a edificar casas 
sem outra licença que não fosse a de suas vontades. Mas dois 
capitães-mores e fazendeiros da vizinhança não gostaram: daquele 
ato, e reclamaram à Câmara Municipal-de São João del-Rei, de onde 
Lavras era-um distrito. Mas: para a infelicidade deles, a câmara não 
lhes atendeu, considerando que era positiva a edificação das casas na 
praça. 

Os potentados, entre eles Mateus Luiz: Garcia; anunciaram 
que em tal dia derrubariam as casas em construção. Com muito medo, 
os: edificadores -imploraram para : Januário Garcia: Leal que “os 
protegessem. Sentindo pena deles, Januário escreveu: 

— Primo, amigo e senhor. Constando-me- que Vossa Mercê 
quer arrasar as casas construídas na praça, vou-rogar-lhe que tal não 
faça, quando não, Januário Garcia. 

Imediatamente respondeu-lhe o outro: 

= Primo, amigo e senhor. É verdade que queremos arrasar as 
casas da praça, por isso vou: rogar-lhe que não se intrometa nisso, 
quando não, Mateus Luiz. 

Assim arrasaram as casas, mas não ficarão contentes e 
mandaram:carregar todo material e despejá-los a uma-légua distante. 
Mais tarde alguns prejudicados tentaram processar os demolidores, 
masa: primeira ameaça dos capitães-mores de-mandá-lossurrar, 
retiraram as suas queixas e a praça ficou desde então livre de novas 
invasões. 


7. Dois cientistas alemães nas terras lavrenses 


Tereza Cristina do Nascimento 
E.M. Umbelina Avelar 
11:anos 


Meu nome é Carl. Friedrich: Philipp von Martius, conhecido 
apenas por Martius. Nasci em: 1794, no reino da Baviera, e sou 
formado em Medicina e Botânica. 

O: chanceler austríaco: príncipe: Klemens: von-Metternich 
patrocinou uma expedição cientifica e artística para pesquisar a 
exótica flora, fauna, cultura, população, manufaturas e recursos das 
terras brasileiras. Entre os integrantes da missão estavam o zoólogo 
Johan Baptist von Spix, nascido em 1781, e eu. 

Em-1818, viemos-a região de Lavras. Ficamos hospedados 
na fazenda do córrego: dos Pinheiros, em Ingaí. O hospitaleiro 
agricultor somente cobrou: o milho: das mulas. As crianças que lá 
estavam cantaram para nós uma lindacanção; chamada “No regaço 
da ventura”, de Tomas Antônio Gonzaga. 

Depois, fomos escalar a serra da Pedra Branca, onde 
admiramos toda a paisagem. O ouro nessa região era escasso, mas a 
riqueza vegetal era exuberante. 

Continuamos pela estrada de Itumirim-e um morador nos 
convidou'para dividir com ele sua humilde cabana. A viagem continuou 
até São João del-Rei e além, onde observamos e admiramos as 
riquezas das cidades que visitamos. 

Spix se-tornou meu-melhor amigo, uma pessoa inteligente e 
apaixonada em novas descobertas. Essa missão foi especial para 
meu aprendizado, me trouxe novas e grandes descobertas. 

Na volta a Áustria, Spix e eu escrevemos um livro sobre 
nossas descobertas e pensamentos a respeito das pessoas típicas de 
Minas Gerais do início do Século XIX: 

“Os habitantes de Minas Gerais são inteiramente diferentes, 
em particular dos: paulistas. É muito comedido- e particularmente 
parece gostar de uma: maneira romântica de viver. De várias 


características deles são mais parecidos com um jovial pernambucano 
a-que um-taciturno paulista”. 


DD Periodo Imperial 


8. A criação da vila de Lavras do Funil 


Luan'Rezende Melo Adão 
E. M: Paulo Menicuccei 
14 anos 


O trecho seguinte foi retirado da carta de um cidadão da vila 
de Lavras do: Funil (atual Lavras) que foi criada em 13 de outubro de 
1831, quando foi-desmembrada de São João del-Rei. 

“Eu sou Francisco José Teixeira e Souza, umrico vereador, 
dono-de inúmeras residenciais na vila de-Lavras do Funil. Há algum 
tempo a pobre região foi elevada a vila e eu aproveitei para ser um dos 
vereadores. Com isso tive que emprestar parte de minha casa para 
ser a sede-da primeira-câmara municipal. 

A vila só tem 245: prédios, sendo-eu proprietário -de vários, 
que formam-uma comunidade não muito grande. Os únicos edifícios 
públicos são. a igreja matriz, as capelas do Rosário e a das Mercês. 
Sou-um homem elegante e culto, mereço.o cargo que tenho: 

Vejo as senhoras daqui que usam capotes de pano-e-lenços 
na cabeça, sempre. Dia desses um dos meus primos, João Teixeira 
de Melo, foi enterrado na Igreja Matriz. A vila é zelosa com educação, 
ao menos isso. Aqui existem nos distritos cinco escolas, que estudam 
a Constituição, gramática: brasileira, língua latina e francesa, 
generalidades de geografia e música. Eu como um-bom patriota e rico 
homem, ajudo algumas crianças menos: favorecidas a estudarem. 
Pago seus estudos. Sou um cidadão muito bondoso e mereço um 
cargo maior daqui algum tempo na vila, que muito possivelmente será 
cidade, algum dia”. 


9. A última execução 


Maira Silva Gualberto 
ECEI 
15:anos 


Não importa qual seja sua definição da justiça, para todos 
sempre existirão crimes e punições. Estes conceitos assumiram 
aspectos sombrios nos anos anteriores à Lei Áurea. Nos primeiros 
anos após a Independência, revoltas escravas criaram medo nos 
senhores. Como: consequência, ocorreram severas punições aos 
escravos rebeldes: 

Morava em Lavras certo escravo-de nome Joaquim Congo. 
Após alguns anos de trabalho a serviço de José Pimenta, no-dia 5 de 
dezembro de 1838, ficou: enraivecido e-ressentido depois de um 
castigo muito severo por seus serviços insatisfatórios: Mais tarde, no 
mesmo dia, ao se ver sozinho como patrão, capinando uma plantação 
de arroz, se aproveitou da distração do fazendeiro e o matou com uma 
enxada. Depois de cumprir seu plano de vingança, escondeu-o corpo 
e fugiu para uma fazenda: vizinha. Porém foi preso: após muita 
resistência, sendo conduzido até a cadeia pública, onde aguardou por 
meses-seu julgamento, que o condenou -à pena'de:morte. 

No dia fatídico, saiu do prédio da cadeia: pública com uma 
corda ao redor do pescoço, às onze da manhã. Seguia lentamente o 
carrasco, junto do juiz, do escrivão e dos guardas armados. Achava- 
se presente também a Irmandade da Misericórdia, para; por ventura, 
libertar o-condenado se a execução não se consumasse; Havia ainda 
cavaleiros: da família do fazendeiro morto, prontos para, se fosse o 
caso, poderem fazer justiça com as próprias mãos. 

Apesar do cenário teatral, no qual poderia haver um conflito 
entre-a família Carvalho e os confrades da Misericórdia, a execução 
se procedeu -sem interrupções. Assim -consumou-se-a sentença com 
que-a justiça deu satisfação à sociedade: e todos se dispersaram, 
levando consigo, cada-qual, conforme suas idéias, a impressão de tão 
curioso-espetáculo. 


10. A Revolução Liberal de 1842 


Vivian Kelly Torres Silva 
E.M. Guilherme Henrique de Carvalho 
10 anos 


Em:1842 os liberais se revoltaram'por seu ministério ter disso 
exonerado: pelo jovem imperador, a quem, diziam, era influenciado 
pelos conservadores apelidados “Clube da Joana”. 

Em-Lavras, o vereador dr. José Jorge -da Silva liderou a 
revolta, reunindo uma: tropa: de: quatrocentos: homens “armados de 
Lavras e Oliveira em direção a Tamanduá (atualmente Itapecerica). 
Eles foram montados em burros, éguas, carros-de-bois ou em cavalos, 
conduzindo diversas armas. 

E assim continuavam estrada afora, cantando alegremente, 
alheios -ao perigo que se achava camuflado entre a densa vegetação 
do Campo do Caju, à beira do caminho: os sessenta homens: do 
coronel: Narciso. 

A: batalha : foi sangrenta: os sessenta homens caíram 
furiosamente sobre os quatrocentos guerreiros! Houve pânico, rolaram 
mortos cavaleiros e cavalos. Os homens de Oliveira revidaram, mas 
acabaram correndo pelo mato: depois de uma hora de fogo-e muitos 
cadáveres. Ao: todo mais de quarenta: revoltosos ficaram-feridos, 
enquanto das forças do coronel Narciso, apenas três. 

Ao dr. Jorge restou apenas retornar a Lavras, onde a situação 
revolucionária ainda - permanecia. Com' a chegada das forças 
legalistas, os revoltosos foram perseguidos, processados e presos, 

Atualmente, há-quem' diga que as armas usadas pelos 
revoltosos foram escondidas, talvez enterradas na atual Casada 
Cultura: Será verdade? 


II. A elevação à condição de cidade 


Ana Karoline Silva de Lima Isabella Thais-Cardoso 
E.M.-Umbelina Avelar EM. Dr? Dâmina 
13:anos 14 anos 


Silvestre estava cansado. Havia chegado a Lavras depois de 
longas horas de-viagem. Visitou-diversos locais para poder avaliar a 
terra de qual tanto falaram bem. Como jornalista estudioso, gostaria 
de verificar a condição da cidade que estava visitando. Ele passou por 
vários lugares desde hospitais até escolas. 

Então, sentado em: seu escritório, escrevia e pensava: alto 
sobre o que viu. 

— Hum, vamos-ver... - coçou a barba. = Nessa vila há muitos 
sapateiros e alfaiates. As mulheres fiam e fazem teias de algodão. 

Com sua caneta tinteiro, escreveu em:seu- bloco: de 
anotações. Os olhos se moviam de acordo como que suas mãos 
trêmulas iam escrevendo: 

— Os “produtos” são transportados para'o Rio de Janeiro em 
bestas muares e para a vila de São- João del-Rei de carros puxados 
por-bois. 

Consultou mais sua mente. Lembrou-se da questão da água 
na vila. 

“Ah: sim”, Escreveu" com sua caligrafia estranha, que era 
trêmula e peguena: 

“Sobre a água: Vários ribeiros e rios fertilizam o distrito desta 
nova vila. O crescimento populacional da-zona urbana foi garantido 
através do abastecimento de água, grande obra que contou como 
apoio de toda população. Finalmente inaugurada .em-1885, por 
esforços dirigidos pelo tenente Firmino Sales, quando então ficaram 
disponíveis 29 torneiras públicas e 103 penas particulares”. 

O homem-bebeu mais um gole de seu café, que estava forte 
e bem quente. Raciocinou mais um pouco e voltou a escrever: 


“Sobre a agricultura: Cultivam-se-nesta vila em abundância 
algodoeiros, e colhe-se igualmente grande:quantidade de milho, arroz, 
feijões, laranjas e vários frutos do país”. 

Coçou-seus cabelos negros com alguns fios brancos e voltou 
a prestar atenção ao seu relatório, já que-ele iria fazer parte de uma 
coluna no jornal mais famoso de São Paulo de sua época. 

“Sobre as escolas: Nesta vila, achei interessante o fato de 
que fundaram uma associação em 18 de maio de 1873 com o objetivo 
de educar os meninos pobres e órfãos. O nome desta associação é 
Associação Propagadora daInstrução”. 

“Sobre os hospitais: O padre cabeludo; o bom vigário Manuel 
de Souza Lima em seu testamento declarou que deixaria uma quantia 
de quatro contos de réis para o auxílio da fundação da Casa de 
Caridade, no caso um hospital”. 

Silvestre, satisfeito, finalizou seus comentários com chave de 
ouro: 

“Creio que esta cidade, com seus vários recursos para os que 
habitam nela; é uma das mais prósperas do sul-de Minas”. 


12. A Revolta da Cumbuca 


Isabella Thais Cardoso 
E.M. Dr? Dâmina 
14 anos 


Após a Guerra do Paraguai, recebemos a notícia de que uma 
nova guerra iria acontecer... Isso nos deixou aflitos, pois uma tal de 
“Lei da Cumbuca” foi criada em 26 de setembro de 1874 que visava a 
formação de um exército moderno. 

Eu, André Luiz Rocha-e meus companheiros das antigas nos 
revoltamos, pois pensávamos que-nossas-vidas-valeriam muito mais 
que uma simples guerra que nem sabíamos se iríamos vencer. 


Mas, pelo visto o governo estava mesmo determinado. No dia 
1.º de agosto de 1875, nos unimos e-invadimos a sede onde naquele 
momento iria acontecer o sorteio dos nomes para o alistamento. 

Nem gosto de lembrar, mas, resgamos, colocamos fogo e 
destruímos tudo o que víamos pela frente. Os seguranças ficaram 
intimidados com -nossa turma. Como “nem tudo são flores”, fomos 
repreendidos, -e-como: castigo, -tivemos-que- prestar - serviços 
comunitários. O trabalho foi longo, porém, não há nada que a verdade 
não vença... E graças a ela, vencemos. Aí...foi só comemoração! 
Saimos às ruas soltando fogos: pela: conquista -de não sermos 
obrigados a nos alistar! 


13. Novos caminhos: a navegação a vapor 


Gustavo Pereira Silva Lopes 
E.M. Dr? Dâmina 
13 anos 


O Século XIX-foi marcado: pelo desenvolvimento do motora 
vapor: o mundo havia ficado cada vez: menor -com as ferrovias e 
hidrovias que foram construídas na época. 

No dia 18 de dezembro de 1880, um sábado, foi inaugurado 
o “Dr. Jorge”, uma majestosa embarcação a vapor. Ao se aproximar 
do leito do rio Grande, navegava com a bandeira nacional sagrada 
balançando ao vento, tendo à: proa outras: duas: bandeiras em: que 
estava escrito os nomes do Dr. José Jorge e-José Esteves; 

Nobarco havia vários convidados que estavam: ansiosos. 
Após a bênção todos gritavam eufóricos junto das bandas de Lavras e 
Perdões que tocavam na ocasião nas duas margens. 

Após embarcarem as primeiras pessoas, pronunciaram um 
discurso todos se -aquietaram- enquanto falavam sobre-a nova-era, 
sobre o futuro e sobre o processo de nossa região abençoada. 


Fez ainda-o “Dr. Jorge”-alguns passeios pelo-rio com várias 
pessoas visivelmente eufóricas que constantemente. erguiam 
calorosos vivas aos dignos empresários. 

Logo a noite se decaiu sobre o barco que acendia com as 
luzes que -ornavam-todo o vapor e revelava os grandes e coloridos 
fogos de artifício. 

E assim foi-o primeiro dia do “Dr. Jorge” que navegava para 
o futuro no Mississipi Brasileiro. 


14. A Abolição da Escravatura 


Letícia Christina Silva Teodoro 
E.M: Drº Dâmina 
14:anos 


Sou José Ferreira Paes, tenho 64: anos e sou também um 
apaixonado pela história da abolição da Escravatura. 

Em-uma tarde tranquila; meus netos foram até minha casa, a 
fim de verem a mim e a minha mulher Judith. Eu estava em meu 
escritório quando meu: neto mais velho, Miguel, veio me perguntar 
sobre quem foi o professor Azarias Ribeiro. 

Parei um tempo para relembrar da história que ouvi sobre ele 
e respondi: 

— Miguel meu-neto, o professor Azarias foi um homem que 
expressou sua revolta a escravidão através de peças nas quais eleera 
o próprio autor, 

E assim, prosseguimos um bom diálogo. 

— Vovó, qual é a peça dele que o senhor mais gosta? 

— À peça dele que eu mais gosto é a “Sacrifício de Amor”, que 
conta a história de uma mãe escrava que teve a falta de sorte de 
alimentar a sua esperança dia após dia sobre a melhora na condição 
de vida-das escravas. 

— Mas vovô, por que falta de sorte? 


= Porque: a situação em que elas se encontravam era 
péssima; elas se dedicavam de forma fiel as suas senhoras, mas não 
obtinham reconhecimento algum: 

— Que triste! E o que foi que o professor Azarias fez em favor 
dos escravos? 

= Ele foi o incentivador da campanha que teve como resultado 
a criação do-Fundo de Emancipação dos Escravos em'1882. 

= Como funcionava isso vovô? 

— Foi estabelecido pelo artigo 3.º da Lei do Ventre Livre que 
anualmente indenizava senhores que libertavam seus escravos, assim 
Azarias: conseguiu ajudar os escravos que passariam a ser livres, 
entendeu Miguel? 

- Mas os senhores ficaram felizes com isso? 

— Claro que não, porque isso seria perda de mão de obra 
gratuita, os senhores se-revoltaram a tal ponto que fizeram violência 
contra o professor, que se viu obrigado a deixara direção da Escola 
Municipal além de-sair da própria cidade: 

— Vovô eu acredito que todos deveriam ser livres, afinal é 
direito de todo-homem: ser livre. 

— Mais tarde, Miguel, o trabalho do professor Azarias foi 
reconhecido: e escola: passou'a se chamar Escola Estadual: Azarias 
Ribeiro. 

Com os olhinhos tristes, meu neto Miguel ficou: pensativo a 
respeito -do que passaram:os negros na escravidão. Anoiteceu, meus 
netos foram embora, mas o que mais me-surpreendeu naquele dia, foi 
a-curiosidade do meu-neto mais velho em conhecer a história de um 
homem que fez tanto pelos negros-e pela nossa Lavras. 


15. Os imigrantes 


Vivian Kelly Torres Silva 
E.M. Guilherme Henrique de Carvalho 
10:anos 


No final do Século XIX; uma família de imigrantes veio para 
nossa cidade em busca de abrigo. Eles eram italianos, e, ao chegarem 
em Lavras, dedicaram-se à agricultura. Giovanni Luca erao pai da 
família, e não estava muito contente por eles terem de vir morar-no 
Brasil, então começaram as discussões entre ele e a esposa, Anna 
Chiara: 

— Afinal de contas, por que nós nos mudamos para Lavras? 

— Porque nós precisávamos de abrigo, nossos filhos e filhas 
passavam fome, frio e penúria. 

— Mas-se você tivesse me deixado, eu me acostumaria, nós 
estaríamos ricos com-comida até de sobra!-Mas nós não estaríamos 
mais felizes do que agora, nossos filhos e filhas estão contentes aqui. 
Se você discorda, então vá embora agora! 

E assim, o marido-partiu. Além dos italianos, havia em Lavras 
outra:-comunidade- imigrante, formada por portugueses, que 
trabalhavam no comércio. Sozinha, Anna: Chiara foi trabalhar como 
vendedora em uma de suas lojas, orgulhosa de si, embora triste pela 
partida de-Giovanni Luca. 

Cinco meses depois, o pai da família retorna, contando que 
estava arrependido e que queria voltar a morar com eles. Ao saber da 
notícia, o patrão de Anna Chiara, um português vendedor de secos e 
molhados chamado Nuno Joaquim, resolve oferecer uma sociedade 
com: Giovanni Luca, para: garantir o sustento e felicidade daquela 
família. Ele aceitou. 

Com o tempo, um dos filhos dos italianos se casaram com 
uma-das filhas do português, e seus descendentes, hoje brasileiros, 
ainda: prosperam: nessa nova: terra: de oportunidades -que “há: muito 
recebeu-seus ancestrais. 


HD Periodo Republicano 


16. A vinda dos presbiterianos 


IsabellaThaís Cardoso 
E.M. Dr? Dâmina 
14:anos 


“Deus é a minha inspiração. Porque d'Ele, por Ele, para Ele 
são todas as coisas: Meu nome é Samuel: Rhea-Gammon. Cheguei 
em Lavras no ano de 1892. Meu: maior objetivo nessa viagem era 
educar, o que foi possível graças a pessoas que me ajudaram, como 
minha fiel escudeira Carlota Kemper. Neste mesmo ano, fundamos o 
Instituto Evangélico com: o lema “Dedicado à Glória de Deus e ao 
Progresso Humano”. Foi um-sucesso! 

Mas, as coisas não: pararam por aí... Enfrentamos muitos 
problemas, os quais não foram suficientes para nos derrubar. Muito 
tempo depois, com outros: propósitos, fundei-a-Escola- Superior -de 
Agricultura de Lavras (ESAL), que se tornou referência nacional em 
Agricultura: 

A Igreja Presbiteriana foi outro legado que deixei. No dia 14 
de outubro de 1911 foi organizada a primeira Igreja Presbiteriana de 
Lavras, na Praça Municipal. Grande, bonita e com uma torre metálica, 
assim que-o construtor José Cicarelli a projetou. Sei que minha missão 
eu-cumpri com êxito: evangelizar e educar”. 

Estas foram as palavras que. li em uma carta escrita por 
Samuel, que encontrei em uma visita ao Instituto. Por ela, vejo que-a 
história-de Lavras se misturou'com a história da Igreja Presbiteriana e 
continua até-os dias atuais. 


17. A Era de Ouro 


Luan -Rezende-Melo Adão 
E. M: Paulo Menicucci 
14:anos 


“Em minha cansada: memória ainda: consigo lembrar-me: do 
quão feliz. eu era nas primeiras décadas do Século XX. Minha 
juventude, eu era livre para voar e ser quem eu quisera ser. Naquela 
época eu vivia saboreando as novidades de minha cidade, Lavras, que 
estava - cada: vez com: mais lugares “interessantes. Tínhamos 
telégrafos, era algo inovador, mas eu não o achava muito prático, € 
havíamos ganhado um belo jardim municipal, no qual eu vivia flertando 
com: lindas  donzelas. Eu trabalhava no fórum, que havia: sido 
inaugurado a pouco tempo. Isso era em--meados de 1908, digo 
novamente, se não me falha-a memória. Eu tinha 20-e poucos anos. 
Mas:a novidade que mais marcou:minha vida foi o cinema lavrense, 
depois de poucas semanas que havia sido inaugurado, eu decidiirlá, 
foi'o melhor: dia da minha vida... naquele dia -eu-conheci'o-amor da 
minha vida: Ela era alta, morena e de corpo em forma de Viola: Em 
poucas semanas já estávamos namorando, e logo depois -de uns anos 
nos casamos. Ela: foi e sempre será minha maior paixão, a minha 
querida e amada Elizabeth. Montamos nossa casa em nossa cidade 
mesmo, -ela-costurava; tinha-uma-habilidade-incrível-para-isso: Em 
1918 tivemos nosso primeiro filho, João de Almeida Neto. Foi batizado 
na nova:matriz de Lavras. 

Nessa época a cidade já tinha energia elétrica e bonde. Como 
já estávamos bem de vida, eu virei sócio do Lavras Sport Club, onde 
fiz amigos de lealdade imortal. Mas onde eu e minha família mais 
tamos, era no luxuosíssimo novo Teatro-Municipal, que tinha: peças 
incríveis, meu filho amava aquele lugar. Os anos foram se passando, 
meu--filho: crescendo, em 1921 eu comprei: meu primeiro carro, -na 
verdade, era o primeiro-carro a chegar na-cidade;, fui muito sortudo por 
conseguir comprar ele. Na adolescência do meu filho, ele.o usava para 
Sair com sua namorada. Acho que esses foram os melhores anos da 


minha vida, tive sorte de-morar numa cidade que estava em-sua “Era 
de Ouro, isso ajudou com que eu e minha família tivéssemos ótimas 
oportunidades. Pena que devido ao meu trabalho, anos depois tive que 
me: mudar para Belo Horizonte, - porém decidi viver minha 
aposentadoria na minha cidade natal, e encerrar meus dias de vida 
aqui, junto a minha amada esposa, enquanto nosso filho administra a 
loja da família”. 

João de Almeida Filho 

(25/09/1888 — 11/04/1989) 


18. O Grupo Escolar de Firmino Costa 


Kevin Borges Dias 
Instituto Presbiteriano Gammon 
11 anos 


Visitando a casa de minha avó Nieta, deparo-me com um 
caderno-antigo, de capa de couro: Minha avó disse que tratava-se do 
diário de minha bisavó Ana. 

Curioso, abro o diário, e na primeira página de fevereiro de 
1908 com os dizeres: 

“Hoje é o meu primeiro dia de aula. Mudei de cidade há pouco 
tempo, não conheço ninguém, confesso que estou com muito medo 
de-não me adaptar. Mas como passar do tempo me surpreendi, a 
escola: é maravilhosa, e se chama: Grupo: Escolar de Lavras. Muitas 
disciplinas diferentes completamente voltadas à agricultura (uma parte 
que eu gosto muito!). 

Agora eu: já sei muito: mais: do que assinar o nome, por 
exemplo, e estou recebendo muitos conhecimentos que-nuncairei 
esquecer. Creio eu que este ano de 1908 será muito especial e 
produtivo para todos que estudam nessa escola maravilhosa”. 

Através desse diário, descubro-a importância deste grupo 
escolar na: vida de minha: bisa e outras pessoas daminha família, 
atravessando gerações, servindo e-ensinando à população lavrense. 


19. La vem o bonde! 


Livia Maria Ferreira Reis 
E. E. Dora Matarazzo 
t6:anos 


Era:21 de outubro de 1911.Uma ansiedade tomava contada 
cidade. Uma ansiedade de criança pairava na-Praça naquela manhã. 
Eis que era linda naquele rostinho iluminado, o sorriso se estendia de 
Norte a Sul. Os meninos erguiam-os olhos ansiosos pra chegada: do 
bonde. No topo da-ladeira, o bonde começa a apontar... a agitação 
aumenta: As pessoas se entreolham, cutucam umas às outras naquela 
fascinante espera. O bonde descia a rua principal, e as pessoas da 
feira, com suas sacolas, admiravam e acenavam umas para as outras. 
O sapateiro e seu cachimbo se erguiam do banco: para olhar. O 
bondinho-passava ternamente. Era uma sensação nova. As pessoas 
lá dentro sentiam o:vento batendo nos cabelos negros naquela descida 
inesquecível. O bonde descia toda a ladeira, é Lavras! Foste chamada 
a “Cidade dos bondes”. Era feito brincadeira, labirinto, um divertimento 
sob a própria terra. Era de fato um charme. Diversas histórias 
carregadas pelos trilhos: 

Diante da-chegada-do bonde, os meninos que aguardavam 
correram. Apostaram uma: corrida até o ponto. E quando o bonde 
parou, de terno -e-chapéu desceu um homem; e -um- terno abraço O 
envolveu: Toda a ansiedade fora saciada com aquele reencontro. Os 
meninos eo Pai. Maria procurava seus filhos e logo percebe: ela mal 
pôde acreditar! Seu amor finalmente voltara da longa viagem, estava 
bem ali a poucos metros de distância. Havia tanta gente, e ela corria 
desajeitada desviando das pessoas com as sacolas. A felicidade era 
imensa; um olhar de ternura-e saudade, um'abraço apertado e 
demorado-é dado, um beijo! Estava toda família unida de novo, bem 
ali-em-meio-a muitos rostos, em frente ao aguardado bonde que 
acabara de-chegar. 


20. O Lavras Sport Club 


Lisley de Freitas Carlos 
E. M. Paulo Menicucci 
14 anos 


Além de ser a Terra dos Ipês e das Escolas, Lavras também 
destacou-se nos esportes. Getúlio de Oliveira, em 1972, conta um 
pouco sobre os primórdios do futebol-na cidade: 

— Naqueles: tempos, quando: eu: era garoto, era aluno do 
ginásio. Lembro que tinham peladas disputadas no terreno: em: que 
seria edificado o prédio principal do educandário, quando jogávamos 
com toranjas surrupiadas do pomar do ginásio... 

Foiem 3 de agosto de 1913: que Getúlio de Oliveira e-Jonas 
Soeiro, jovens entre 17 e 18 anos, fundaram o Lavras Sport Club, o 
primeiro clube de futebol da cidade. Na: década de-1910-nasceram 
outros times esporádicos em Lavras, e também o primeiro: clássico 
municipal: o Lavras versus o Sport Club Hymalaia, advindo dos alunos 
do ginásio: “Eu gostava muito dos partidas entre essas duas equipes, 
a cidade ficava em grande efervescência”, relembra Getúlio de 
Oliveira. 

Depois, em: julho: de 1937, um novo: grupo de idealistas e 
entusiastas do: esporte como: Hélcio Paiva, Gilberto Duffles, Ruy 
Mendes de Lemos e Altamiro Grillo se reuniram para organizar uma 
nova agremiação: a Associação Olímpica de Lavras, que este ano 
completa oitenta e um anos de fundação. Meses depois o Lavras Sport 
Club-seria incorporado-à Olímpica, que passou: a utilizar o campo e as 
cores do antigo clube — que também são as cores da cidade. 

Pode-se assim -que-dizer que a Olímpica-é sucessora direta 
do Lavras, de quem também herdou-e perpetuou tantas glórias nos 
gramados, em partidas épicas contra os principais times brasileiros 
que aqui-excursionavam entre os anos: 1940 e 1960, e também, claro, 
contra -seus grandes rivais: locais:-'o Fabril Esporte Clube ea 
Associação Atlética Ferroviária. 


21. A chegada do batalhão da Polícia Militar 


Maira Silva Gualberto 
ECEI 
15:anos 


Nos dias de hoje, o povo festeja alegremente o dia 9 de julho, 
a Revolução Constitucionalista do ano de 1932, que inclusive é feriado 
no Estado de São Paulo. Meus netos a pouco me convidaram para ir 
a uma: celebração: no. centro, mas já. estou: muito velho. para estas 
coisas. 

Apesar disso, como fico exaltado ao lembrar-me daqueles 
tempos! Eu era muito: jovenzinho ainda; não conhecia muito “do 
exército, pois havia me alistado recentemente. Boatos haviam: na 
cidade, dizendo que todos estavam correndo perigo por-certo grupo 
insatisfeito como chamado governo: provisório do: sr. presidente 
Getúlio Vargas. “Eles querem uma: Constituição... E irão conseguir 
passando por cima-de nós”. Era o que o povo dizia: Ignoreina época; 
pois-a base do Oitavo Batalhão de Caçadores Mineiros ficava em Belo 
Horizonte, distante de São Paulo... 

Mas- então “aconteceu. Nosso: coronel, Fulgêncio de Souza 
Santos, foi baleado por um membro da revolução no Túnel em Passo 
Quatro, dia 13 de junho. E então o batalhão foi transferido para uma 
cidadezinha-pequena, chamada Lavras. 

Por mais amedrontador que pareça, a revolução continuou a 
perseguir-me, pois dia 29 de agosto fui chamado para: vigiar seis 
tambores de-gasolina, que-o prefeito de uma cidade vizinha solicitara 
do prefeito de Lavras para abastecer rotas de caminhões usados em 
confrontos da revolução. 

Anos “depois do término da revolução, em 1936; Lavras 
recebeu: 22 urnas: contendo: as cinzas de soldados mortos em: Belo 
Horizonte que foram guardadas dentro da Igreja do Rosário. Em 23. de 
outubro daquele -ano foi decretado feriado municipal-e uma missa 
solene:celebrou suas almas. 


Até hoje me lembro do cortejo, tão sereno, e, ao mesmo 
tempo, emocionante de-se fazer chorar. Como nunca havia me sentido 
antes ou depois, em qualquer outra cerimônia fúnebre... 


22. Que susto! O primeiro avião 


Júlia Marquezine de Souza Carvalho 
E.E. Tiradentes 
13:anos 


Por aquelas estradas esburacadas, Josefa e sua amiga 
conversavam sobre cada detalhe temático que teria sua tão esperada 
cerimônia de casamento, enquanto sonhavam: como vestido: ideal 
para-a- ocasião, no-qual iam à procura. 

— Maio pe. Clemente disse que há de haver grande 
movimento na cidade, ora! Afinal, quem diria que ocê vai se casar com 
o Nelso? É amor verdadeiro, só pode! 

— Larga de ser patética, muié! Craro que é amor verdadeiro: 
somos feitos-um pro outro! = Josefa suspira, feliz. 

— Oia! Quê que é aquilo? — apontou Sebastiana, assustada. 

= Ó, céus! É Jesuis descendo na Terra, como o padre tinha 
falado! Anda, Sebastiana, vamo ajoelhar e rezar! 

No-céu, o mais distante-imaginável na época, sobrevoava:um 
instrumento parecido com um pássaro, mas muito maior. Josefa e a 
amiga, de repente, voltam correndo para suas casas, no. intuito de 
contar o que viram:a alguém:o mais rápido possível. 

Ao chegar em-casa, Josefa se depara como futuro marido, 
sr: Nelson; e dá a inacreditável notícia de que vira Jesus voltando para 
a Terra: Nelson, incrédulo, saiuas pressas à procura de testemunhas 
que comprovassem que-sua-noiva não estava -endoidecendo. 

Quando avistara um amontoado de pessoas olhando para 
cima, deu também uma olhada, imaginando ver um anjo sobrenatural 
descendo-a: Terra. Tirou o chapéu, como-reverência, e quando 


finalmente -o-vira, não foi exatamente. o que esperava, mas tinha a 
certeza de que não era um simples pássaro. 

Assustado, perguntou àquelas pessoas 0 que-era aquilo, e 
somente o coronel, que passava por ali no momento, soube lhe dizer: 

- É um avião. Um instrumento: capaz de voar. Ele está nos 
ameaçando. Digo, nós do exército. Nos instiga a não rebelarmos 
contra essa Revolução que o Brasil presencia: Nelson; contudo, volta 
e diz à noiva-o-que ela realmente vira. 

— Uau! Mai que trem maravioso, Nelsin! E sea gente 
contratasse uma criatura daquelas pra me levá no casamento? Todo 
mundo ia gamá! 

— Mai que bobage é essa, minha frô? Num tenho dinheiro pra 
isso não! 

Insatisfeita com-isso,- Josefa se casa: infeliz. Nove anos 
depois, em 1939, ela presencia um avião no céu mais uma vez, mas 
agora com sua filha de 8 anos. 

— Mamãe, mamãe! Quando crescer, quero mecasar e chegar 
na Igreja num avião desses! 

— Sonhar é bom, minha'fia.. Sonhar é bom... 


23. Lavras em chamas 


Giulia Emanuelle Rezende Paixão 
E.M.Dr2 Dâmina 
13:anos 


A cidade de Lavras, por volta de 1962, foi acometida por um 
surto de incêndios. Eu, Maria, moradora dessa cidade, presenciei a 
todos os incêndios que aconteceram nesse período. 

O primeiro incêndio aconteceu no dia 13 de-maio de 1962, foi 
no-edifício-que era conhecido: como “Sobrado do Capitão Evaristo”, 
lembro-me'-que era“ domingo aproximadamente 11 “horas da-noite, 
quando populares: arrombaram uma das. portas do armazém onde 


situava a CAMIG, onde verificaram o ocorrido, mas.o fogo já consumia 
parte dos produtos químicos armazenados. 

A família do dr. Eugênio de Azevedo também foi afetada, 
assim que souberam -do fogo retiraram-se apressadamente, mas 
acabaram perdendo preciosos objetos de porcelana. 

Passados: apenas 22: dias: deste incêndio, “a cidade 
novamente se alarma, agora era o tradicional Hotel Jardim que estava 
em chamas. O fogo se espalhou também: pelo edifico que ficava -ao 
lado, onde funcionava o Banco de Minas S/A, os escritórios de 
construção da RW.e também o cartório de Registro de Imóveis. 

No dia 9 de junho, o que estava em chamas era a antiga Casa 
da Câmara, onde: funcionava um “grande - depósito de móveis de 
propriedade do Luís Teixeira, e também um gabinete dentário. 

Não só eu, mas toda população e a polícia; não tínhamos 
dúvidas que-os incêndios em série-eram criminosos. 

E não paroupor aí. No dia 11-de-junho, populares notaram 
uminício de fogo no casarão dos herdeiros do dr. Lourenço Menicucci, 
por sorte, este foi logo contido. 

Fatos estranhos continuaram acontecendo, no: dia: 14de 
junho, João Batista Oliveira e Antônio de Oliveira desconfiaram das 
atitudes de um homem, seu nome-era Lucílio -Schmith, ele descia a 
Rua-João Modesto. Por sua atitude suspeita, resolveram segui-lo e o 
viram pular o muro: dos fundos da residência de Paulo Guida, assim, 
conseguiram abordá-lo e deram-lhe voz de prisão. 

Na delegacia, o Sr. Licílio confessou - que fora ele quem 
causou-os incêndios do “Sobrado: do: Capitão: Evaristo”, do Hotel 
Jardim: e-da grande Casada Câmara. Disse -também que: tentou 
incendiar-o prédio da Prefeitura Municipal e o Teatro Municipal. 

Assim, “o: homem “incendiador: foi processado, julgado e 
terminou'seus dias internado no Manicômio: Judiciário, em Barbacena: 


24. A Era de Prata: o Teatro Municipal 


Livia Maria Ferreira Reis 
E. E. Dora Matarazzo 
t6:anos 


Em-um passado. não muito distante, haviam olhos e ouvidos 
atentos, contemplando. Imagine a música invadindo a sala, todo o 
Teatro. As pessoas sorrindo, conversando, aplaudindo, concertos 
tocando, teatros, óperas, tudo muito belo: Era mais:ou menos assim 
que Lavras vivia aquela época, 1917. Um cenário encantador surge à 
mente-ao imaginar o querido Teatro ea alegria no coração decada 
lavrense. Os anos correram rápido, se passaram, uma: nova-fase 
surgia: no: Teatro Municipal. - Depois de muitos: anos o: Teatro 
permanecia aberto, havia inaugurado “a eterna Rádio- Cultura “e 
continuava assim a receber apresentações. 

Lavras, 1953. Um jovem cavalheiro sobre a rua, Divino era 
seu nome. Com sua gentileza, chapéu e viola, meu querido avô se 
preparava: para: cantar. A Música se -construia, se descobria, se 
reinventava. Ao auditório animado daquela dia, Divino tocava sua-viola 
e-se punha feliz a cantar. Eram risos, eram vozes, era o meu avô, era 
a música, -era.0 Teatro. 

Lavras, 1962. Uma decisão. Um: estrondo. Tudo no: chão. 
Uma:demolição.- Aquelas paredes que-não seguravam por-completo-o 
som dos-concertos, da Viola de Divino, o chão que presenciou tudo, 
as paredes que abrigavam:os teatros, os risos, o Nosso Teatro, estava 
acabado. Toda uma história havia sido deixada ali. 

Lavras, 2018. Sobre aquela mesma-rua, agora, numa outra 
época: O Tempo passou. E aqui estou Eu; as pessoas, a idealização 
e a saudade do Teatro. Com enorme aperto no-coração, sei que vovô 
já não existe mais, já não está mais aqui. E aquele Teatro já não existe 
mais também: Já Não está -mais aqui. Não podemos vê-lo. Mas alinha 
do tempo-continua a'se-estender ea se construir. “Nunca deixe morrer 
dentro de você, o-sonho”.— dizia vovô. Enquanto: existirem: pessoas 
hoje que repassem, que relembrem como tudo-era, como: tudo já foi, 


enquanto houver pessoas. que anseiem fazer Teatro, fazer música, 
tudo continuará vivo dentro. dos corações. 

Aquele Teatro está hoje ausente, meu amado avô esta hoje 
ausente, masa marca e memória deles e tudo que proporcionaram, 
Lavras sempre -carregará. Também carregarei, farei um relembrar 
eterno. 


25. O Misterioso OVNI 


Júlia Marquezine de Souza Carvalho 
E.E. Tiradentes 
13 anos 


Estava tocando minha música favorita, “California Dreamin”. 
Eu estava dançando com meu pai, feliz com aquela noite de festa. De 
repente, algumas pessoas começaram a sair do Clube de Lavras 
apressadamente, atentas a algo que estava acontecendo do: lado de 
fora: Nem me importei. Afinal, acho que ninguém além de mim notou. 
Pareciam todos distraídos e alegres com o ligeiro: ritmo. de alguns 
rapazes que dançavam no centro da pista, já bêbados. 

Quando meus pais e eu resolvemos ir embora foi que vimos 
a: coisa. Várias: pessoas, estarrecidas, encontravam-se na: rua 
observando um objeto voador, cujo brilho alaranjado localizava-se-no 
centro. Sim, um objeto voador. Ou disco voador, como preferir. O fato 
é que tal instrumento sobrevoava Lavras inteira, de norte a sul, de leste 
a oeste, na madrugada de 1.º de junho de-1969. 

No momento em que saí de casa, na manhã seguinte, percebi 
que -não havia sido um sonho: todos ao redor comentavam sobre o 
misterioso OVNI da noite anterior. Fiquei sabendo: que o dr. Rêmulo 
Tourino Furtini, quando vira no-céu a forma elíptica com supostamente 
50 metros de diâmetro, fotografou o momento. 

Dias depois, o acontecimento foi reconhecido mundialmente, 
com-entrevistas do dr. Rêmulo, do fotógrafo Paulo Vitor Neves, e até 
mesmo do famoso engenheiro José - Alfredo Unes!- E o mais 


impressionante é que até meu próprio nome, Ana Maria, foi citado-na 
revista “O Cruzeiro”, dentro das testemunhas idôneas que foram 
capazes de observar o que só ouvíamos em-lendas e histórias: 

Talvez devêssemos acreditar mais no inacreditável: Talvez'o 
ser humano. não: seja o único a desvendar mundos. Podemos sofrer 
um ataque: alienígena a qualquer momento. Ou talvez já tenhamos 
sofrido. Nunca se sabe... 


26. A Ponte do Funil 


Maira Silva Gualberto 
ECEI 
15 anos 


“Oh, nostalgia que: doí” — pensava eu, enquanto tentava 
dormir na rede de casa: O barulho-do rio ecoando em-semi-sonho e 
semi-consciência. A notícia estava no ar, todos tentavam não chorar 
enquanto guardavam as coisas. E era difícil explicar -as coisas aos 
pequenos. 

- Pedrinho! Faz oque eu tô mandando! Não discute comigo! 
A mãe tá brava de novo, o muleque-não quer empacotar-as coisas. No 
bar do: Vicente, os caras naum tavam muito mió, todo: mundo: com 
umas cara tão murcha. Também, eles nunca mais teriam aqueles 
tacos de sinuca na mão, ou-o barulhinho: do rio Grande, ou o gosto 
daquele peixe frito na hora. 

Na televisão, eles repetiram-a notícia: a usina do: Funil'iria 
requerer a: inundação da velha vila e, de repente, todos nós teremos 
nossos lares submersos pelo rio. Esta noite veremos nossas últimas 
estrelas neste céu tão límpido na beira de rio. 

Santo Deus, tudo vai acabar. Com a inundação de nossa 
casa, nossa família vai deixar de ter a posse de uma terra que pertence 
a nós há mais de um século. “A dor é inimaginável. A história será 
tragada e nossos tesouros apodrecerão no fundo de um rio-que um 
dia foi nosso companheiro. 

“Oh, nostalgia que doí”. De fato... 


27. Cronologia 


c. 1200 d.C: Data aproximada de - vestígios encontrados: nos sítios 
arqueológicos de Monte Alegre-e:Cacho de Ouro:. 


c. 1720: Nesta década Francisco Bueno:da Fonseca se estabelece na região 
onde hoje é o distrito de Rosário, pertencente a Itumirim: 


1751-1754: Construção: da-capela de SantAna,-que é a atual Igreja do 
Rosário. 


1831: Criação do município das-Lavras do Funil (13 de outubro). 


1842: Lavras adere à Revolução Liberal. Facções se aquartelam no:Largo de 
Sant'Ana. 


1862: Aberto o Teatro Sant'Ana. Este foi luxuosamente-reformado-em 1917, 
chamando-se Teatro Municipal; até sua demolição, em 1962, 


1868: Lavras é elevada-à categoria de cidade (20-de julho). 

1888: Chegam à região os primeiros imigrantes italianos. 

1892: Funda-se.o Instituto Evangélico de Lavras, hoje Instituto Gammon. 
1911: Inaugura-se-a linha de bondes elétricos, que circularam até 1967. 
1913: Fundado-o Lavras Sport Club, primeiro clube -de futebol de Lavras. 


1934: Instala-se em Lavras o: Grupo -de- Metralhadoras: Pesadas da: Força 
Pública Estadual, logo-após transformado em 8.º Batalhão da Polícia Militar: 


1962: Incêndios criminosos:destroem prédios históricos no centro da-cidade. 
1993: É fundado o-Centro para Desenvolvimento do Potencial e Talento. 


2015: Lavras ultrapassa os cem mil habitantes. 
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